
Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 5 de abril de 2024  •  Cidades  •  17

Risco de surgirem novas crateras 

Buraco na via do Setor Policial Sul, ao lado do Cemitério Campo da Esperança, surgiu quase 20 anos antes 
do previsto. Caesb iniciou inspeções na rede subterrânea de esgoto sob a pista e interrupções no trânsito foram mantidas

A 
cratera que se formou 
quarta-feira no Setor Po-
licial Sul, numa das pistas 
ao lado do cemitério Cam-

po da Esperança, sentido Tagua-
tinga, disparou um alarme no Go-
verno do Distrito Federal (GDF). O 
problema, atribuído por peritos à 
deterioração da rede de esgoto que 
passa sob essa via, ocorreu quase 
20 anos antes do previsto para esse 
tipo de construção. O incidente fez 
a Companhia de Saneamento Am-
biental do Distrito Federal (Caesb) 
iniciar, ontem — quando também 
concluiu os reparos e tapou o bu-
raco — a revisão dos dutos sub-
terrâneos dessa região, por onde 
passa um grande fluxo de veícu-
los diariamente. A empresa con-
firmou ao Correio que quer evi-
tar riscos para a população.

O diretor de operação e manu-
tenção da Caesb, Carlos Eduardo 
Pereira, disse ser natural haver es-
tragos em canalizações com ma-
nilhas de concreto. Contudo, pon-
derou que o esperado é que isso 
ocorra entre 45 ou 50 anos após 
o início da utilização do projeto. 
“Essa rede (do Setor Policial Sul) 
sofreu um desgaste prematuro 
com 29 anos de idade”, afirmou 
Pereira em relação ao projeto con-
cluído em 1995. Pelos cálculos de-
le, as autoridades só precisariam 
se preocupar em fazer checagens 
nessa obra por volta de 2040.

Ante a ameaça de que o pro-
blema possa se repetir em outros 

trechos, foi determinada uma ve-
rificação do estado de toda a re-
de coletora de esgoto embaixo 
das vias daquela área. Essa che-
cagem, que começou ontem, po-
derá ser concluída hoje. Operá-
rios da Caesb foram escalados pa-
ra realizar essa tarefa noite aden-
tro. Porém, se forem localizados 
outros danos, e a depender do 
grau dos estragos que possam ser 
identificados, os consertos pode-
rão levar mais alguns dias. A com-
panhia não deu uma previsão de 
quanto tempo seria necessário, o 
que só será possível determinar 
posteriormente à inspeção.

Érick Luiz de Freitas, enge-
nheiro civil especialista em in-
fraestrutura viária, explicou ao 
Correio que o maior inimigo da 
infraestrutura viária é a água. E 
que, no caso da erosão do Setor 
Policial Sul, as manilhas de con-
creto armado sofreram um des-
gaste prematuro por gases corro-
sivos. Eles são emitidos pelo pró-
prio esgoto e causam rachaduras 
na rede, permitindo o contato da 
água com o solo da via. “A par-
tir do momento que se tem infil-
tração frequente, o solo perde as 
propriedades, fica saturado e co-
meça a ceder. Foi exatamente esse 
o caso do Setor Policial”, explicou.

Providências

O engenheiro ressaltou que o 
aparente colapso prematuro des-
sas estruturas e o surgimento da 
cratera devem ser observados 

com muita atenção pelo GDF. “Se 
a gente constrói algo programa-
do para durar cerca de 40 ou 50 
anos, e o problema se apresenta 
na metade da vida útil que se es-
pera para essa obra, há de se fa-
zer uma revisão desses sistemas. 
Não dá para permitir confiabili-
dade a todo o sistema de esgoto, 
sendo que parte dele cedeu com 
29 anos”, alertou o especialista.

Freitas explicou que só é pos-
sível perceber sinais de erosão 
cerca de um ou dois dias an-
tes de o problema se manifes-
tar. Por isso, alertou ser neces-
sário realizar monitoramento 
frequentes de tubulações sub-
terrâneas como as do Setor Po-
licial Sul. “Pouquíssimo tempo 
antes de o problema acontecer, 
a estrutura demonstra algumas 
falhas (rachaduras, afundamen-
to do asfalto, buracos ou fissu-
ras). No Setor Policial Sul, a pró-
pria população havia percebido 
rachaduras. Para que se consiga 
mapear o que está acontecendo 
no solo, existe uma instrumen-
tação, mas é um processo de al-
to custo que não é usualmente 
aplicado”, declarou.

Por outro lado — enquanto a 
verificação da rede for realizada 
e houver a necessidade de even-
tuais reparos —, a Caesb mante-
rá interrupções no trânsito por 
segurança. Ficaram fechados o 
acesso à EPIG para quem vinha 
pelo Setor Policial e a alça do via-
duto, no sentido EPIG, para quem 
se dirigia a esse mesmo setor.

Ações para fechar o buraco, na via ao lado do cemitério Campo da Esperança, foram concluídas ontem
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O Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCub), encaminhado à Câma-
ra Legislativa (CLDF) no início de 
março, começou a ser discutido 
ontem por uma Comissão Geral 
comandada pela deputada distri-
tal Paula Belmonte (Cidadania), 
presidente da Comissão de Fis-
calização, Governança, Transpa-
rência e Controle (CFGTC).

Paula Belmonte pediu que os 
deputados não tivessem pressa 
para votar a proposta. “Não po-
demos entregar esse projeto de 
uma maneira em que as pessoas 
não tenham a oportunidade de 
serem ouvidas”, comentou. Além 
dessa reunião, outros debates es-
tão marcados para 10, 17 e 24 de 
abril e 8 de maio.

Preservação

O superintendente do Institu-
to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional do DF (Iphan), 
Thiago Perpétuo, lembrou que a 
participação do órgão no PPCUB 
foi a de “dar contribuições técni-
cas para que o texto apresenta-
do à CLDF tivesse o maior grau 
de compatibilidade com a legis-
lação federal”.

Diretora de Patrimônio Cultu-
ral do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Distrito Federal (IHG-
DF), a arquiteta e urbanista Ve-
ra Ramos destacou que o proje-
to do PPCUB foi “tumultuado”. 
“Tem sido apresentado de uma 
forma superficial, o que prejudi-
ca o entendimento do que pode 
proporcionar para os moradores 
e usuários da cidade”, lamentou.

Representando a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e 
Habitacional (Seduh), o subse-
cretário do Conjunto Urbanísti-
co de Brasília, Ricardo Noronha, 
disse que a ideia do PPCUB é tra-
zer as normas urbanísticas pa-
ra a atualidade, com toda a res-
ponsabilidade e zelo. “A propos-
ta tem consonância com os di-
recionamentos feitos pelo Iphan 
e o nosso foco é a preservação”, 
pontuou. “Estamos tratando es-
se projeto com muita responsa-
bilidade e empenho da equipe 
técnica”, acrescentou.
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